
 

A outra margem:  
estrada da Confiança 

 

 INVOCAÇÃO 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  
 

 STATIO (Preparação)  
“Nada te turbe, nada te espante, quem a Deus tem, nada lhe 
falta. Nada te turbe, nada te espante, só Deus basta.” 

(Santa Teresa de Jesus)  

 

 LECTIO (Leitura): Que diz o texto? 
35 Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse aos seus discí-
pulos: «Passemos à outra margem do lago». 
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36 Eles deixaram a multidão e levaram Jesus consigo na 
barca em que estava sentado. Iam com Ele outras embar-
cações. 37 Levantou-se então uma grande tormenta e as on-
das eram tão altas que enchiam a barca de água. 38 Jesus, à 
popa, dormia com a cabeça numa almofada. 

39 Eles acordaram-no e disseram: «Mestre, não Te importas 
que pereçamos?». =Jesus levantou-Se, falou ao vento im-
periosamente e disse ao mar: «Cala-te e está quieto». O 
vento cessou e fez-se grande bonança. 40 Depois disse aos 
discípulos: «Porque estais tão assustados? Ainda não ten-
des fé?». 

41 Eles ficaram cheios de temor e diziam uns para os outros: 
«Quem é este homem, que até o vento e o mar Lhe obede-
cem?». 

 

 MEDITATIO (Meditação): Que me diz o texto? 

• Deus não é o "pronto-socorro" das nossas necessida-
des. Recorremos a Ele apenas quando sentimos enor-
mes dificuldades?  
 

• Os discípulos acabam por colocar a questão: “Quem é 
este?”. Como responderias a esta questão? 

 

 ORATIO (Oração)  
Faz-nos trilhar, Senhor, a estrada da Confiança. 
Dá-nos um coração capaz de amar 
serenamente aquilo que somos ou que não somos, 
aquilo com que sonhámos ou as coisas 
que não escolhemos e que, contudo,  
fazem parte da nossa vida. 
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Ensina-nos a devolver a todos os Teus filhos  
e a todas as criaturas 
a extraordinária Bondade com que nos amas. 
Não permitas que o nosso espírito se feche no medo  
ou no ressentimento: 
ensina-nos que é possível olhar a noite 
não para dizer que pesa em todo o lugar o escuro, 
mas que a qualquer momento uma Luz se levantará. 
 
Dá-nos ousadia de criar e recriar 
continuamente mesmo partindo daquilo  
que não é ideal, nem perfeito. 
E quando nos sentirmos mais frágeis ou sobrecarregados 
recebamos, com igual confiança, 
a nossa vida 
como um Dom 
e cada dia como um dia de Deus. 

   
(José Tolentino Mendonça. “Um Deus que dança”. Pág. 118) 

 

 CONTEMPLATIO (Contemplação) 
Senhor, hoje convidas-me a "passar para a outra margem" 
e isto implica muitas coisas: 
"Passar para a outra margem" é deixar o que é seguro, o que 
conheço, o que sei viver. 
"Passar para a outra margem" é deixar a terra firme para su-
bir a bordo da frágil barca e enfrentam os mares revoltos. 
"Passar para a outra margem" é unir-me em estreita cola-
boração com os outros que também fazem a mesma traves-
sia. 



 
. 4 . 

"Passar para a outra margem" não é para poupar esforços 
e canseiras a ultrapassar as situações difíceis, acabando 
sempre a pedir a Tua ajuda. 
"Passar para a outra margem" é deixar-Te adormecer na 
barca, sabendo que Tu estás presente e isso é suficiente. 
"Passar para a outra margem" é para participar da tarefa 
comum de lutar contra as forças que procuram a nossa des-
truição. 
"Passar para a outra margem" é deixar que sejas Tu a indi-
car a hora e o local certo. 
“Passar para a outra margem" é também, por que não, acor-
dar-Te quando urgentemente preciso de Ti. 
"Passar para a outra margem" é reconhecer que a nossa fé 
é frágil e fraca. É sentir muito medo, mas acabar por reco-
nhecer que somente a Ti podem obedecer o vento e o mar. 
"Passar para a outra margem" é ser capaz de acolher o que 
é novo com a confiança que vamos contigo e Tu estás lá. 
"Passar para a outra margem" é reconhecer que, como os 
discípulos, "velhos lobos-do-mar", não é a nossa experiên-
cia e nosso conhecimento que nos move para diante, mas 
és Tu mesmo fustigado pelas ondas do mesmo mar". 

 
[Soror Clemencia Rojas FMA] 

 

 ACTIO (Ação) 
Nesta semana…. 

Procura viver com serenidade, com a certeza de que Jesus 
está contigo e te ajuda a superar dificuldades e incertezas. 
Coloca em suas mãos os teus problemas para que te ajude 
a encontrar soluções válidas e seguras. 


